
1. Introdução

Entre os ingredientes convencional-
mente utilizados na fabricação de rações pa-
ra frangos de corte, o milho se caracteriza
por ser a principal fonte energética e corres-
ponde à maior parcela (65%) na composição
da ração. Desta forma, estima-se que o mi-
lho compõe aproximadamente 40% do custo
da ração, evidenciando a importância da sua
contribuição com a rentabilidade do setor
avícola. Na ocasião da moagem do milho, o
aumento no diâmetro geométrico médio
(DGM) das partículas de 515 para 905 µm,
promove um aumento de 166% no rendi-
mento da moagem e uma redução de 62%
no consumo de energia elétrica (Zanotto et
al., 1999). A otimização no desempenho de
frangos de corte, está diretamente relaciona-
da à eficiência da transformação da dieta em
carne, que, por sua vez, depende do ade-
quado balanceamento e disponibilidade dos
nutrientes. Neste sentido, há evidências de
que o DGM das partículas do milho não in-
fluencia a eficiência de utilização dos nutri-
entes pelos frangos de corte (Zanotto et al.,
1994). Por esta razão, é plausível inferir que
o DGM do milho não afeta o desempenho

das aves, o que está comprovado por meio
de estudos considerando diferentes formas
física da ração: farelada (Zanotto et al.,
1999), peletizada (Deaton et al., 1995) e pe-
lete/triturado (Zanotto et al., 1996). A única
exceção se dá quando o DGM das partícu-
las do milho é excessivamente fino, como
337 µm, o que causa prejuízos ao ganho de
peso e conversão alimentar das aves (Ribei-
ro et al., 2002). Salienta-se que, o sucesso
na avicultura é determinado pela rentabilida-
de da cadeia, a qual é influenciada pelo de-
sempenho zootécnico, sendo importante,
também, a valorização da característica da
carcaça, com ênfase no rendimento de peito
que tem valor agregado. O uso de ração
contendo milho moído tão fino quanto 336
µm, prejudica o rendimento de peito dos
frangos (Dahlke et al., 2001). Entretanto,
existe escassez de informações referentes
às relações entre o DGM das partículas do
milho e as características de carcaça de
frangos de corte. Este estudo foi desenvolvi-
do com o objetivo de avaliar o efeito do
DGM das partículas do milho e da forma
física da ração, sobre o desempenho e ren-
dimento de carcaça com frangos de corte.

1Biólogo, M.Sc. Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC. Cx. Postal 21, CEP 89700-000, Concórdia – SC,
e-mail: zanotto@cnpsa.embrapa.br

2Zootecnista, D.Sc. Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC, e-mail: schmidt@cnpsa.embrapa.br
3Engenheiro Agrônomo, D.Sc. Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC, e-mail: antlogui@epagri.rct-sc.br
4Médico Veterinário, D.Sc. Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC, e-mail: pbrum@cnpsa.embrapa.br
5Zootecnista, D.Sc. Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC, e-mail: prosa@cnpsa.embrapa.br

Dirceu Luís Zanotto1

Gilberto Silber Schmidt2

Antônio Lourenço Guidoni3

Paulo Antonio Rabenschlag de Brum4

Paulo Sérgio Rosa5

2

ISSN 0100-8862

Dezembro/2006

Concórdia-SC

435

Tamanho das Partículas do Milho e
Forma Física da Ração: Desempenho
e Rendimento de Carcaça com
Frangos de Corte



 2 | Tamanho das Partículas do Milho e Forma Física da Ração: Desempenho e Rendimento de Carcaça com Frangos de Corte

2. Materiais e Métodos

Foram utilizados 1.350 pintos de corte
machos de uma linhagem comercial, criados
de 1 a 49 dias de idade, submetidos a cinco
tratamentos com seis repetições de 45 aves
por boxe. Os tratamentos (T) foram constituí-
dos por cinco rações experimentais, formu-
ladas a base de milho e farelo de soja e su-
plementadas com minerais e vitaminas, as
quais diferiram entre si apenas quanto ao
diâmetro geométrico médio (DGM) das partí-
culas do milho ou da forma física da ração,
sendo:
T1= milho com DGM de 484 µm, ração tritu-
rada até 21 dias e peletizada de 22 a 49 dias;
T2= milho com DGM de 666 µm, ração tritu-
rada até 21 dias e peletizada de 22 a 49 dias;
T3= milho com DGM de 886 µm, ração tritu-
rada até 21 dias e peletizada de 22 a 49 dias;
T4= milho com DGM de 986 µm, ração tritu-
rada até 21 dias e peletizada de 22 a 49 dias;
T5= milho com DGM de 886 µm, ração fare-
lada de 1 a 49 dias.

Os diferentes DGMs foram obtidos por
meio da moagem do milho em moinho de
martelos, utilizando peneiras com as seguin-
tes aberturas dos furos: 2,0; 3,5; 5,5 e 8,0

mm, para T1, T2, T3 e T4, respectivamente,
e para T5 a peneira de 5,5 mm. Dentro das
fases  inicial (1 a 21 dias), crescimento (22 a
42 dias) e final (43 a 49 dias), as rações
experimentais apresentaram a mesma com-
posição em ingredientes e em nutrientes (Ta-
bela 1). Ração e água foram fornecidas a
vontade durante todo o período experimental.
As variáveis de desempenho avaliadas aos
21, 42 e 49 dias de idade das aves foram:
peso corporal (PC), consumo de ração (CR)
e conversão alimentar (CA). Para avaliação
das características de carcaça, aos 42 e 49
dias de idade, foi amostrada uma ave por
boxe, com o peso mais próximo do peso mé-
dio das aves do respectivo boxe e foram con-
siderandos as seguintes variáveis: peso da
carcaça (PC) e rendimentos de carcaça (RC),
peito (RPT), coxa (RCX), sobrecoxa (RSC),
asa (RAS), dorso (RDS) e gordura abdominal
(RGA). O PC foi expresso com base na ave
abatida, eviscerada, sem pés, cabeça e pes-
coço, ao passo que, o RC foi calculado pela
relação entre o PC e o peso vivo da ave, sen-
do, o rendimento das partes representado
pela relação entre o peso da respectiva parte
e o PC.

Tabela 1 - Composição centesimal e em nutrientes das rações experimentais
RaçãoIngrediente

Inicial Crescimento Final
Milho 55,223 61,275 64,269
Farelo de soja 37,340 31,315 28,658
Fosfato bicálcico 2,134 1,989 1,835
Lisina 0,000 0,165 0,175
Metionina 0,320 0,237 0,203
Óleo de soja 3,231 3,210 3,127
Treonina 0,000 0,034 0,077
Calcário 0,965 0,986 0,965
Sal 0,401 0,414 0,415
BHT 0,005 0,005 0,005
Premix mineral 0,100 0,100 0,100
Premix vitamínico 0,100 0,090 0,070
Tylan40 0,005 0,005 0,000
Cloreto de colina 0,114 0,114 0,100
Coban 0,060 0,060 0,000
Total 100 100 100

Nutrientes
PB (%) 21,00 19,50 18,50
EM (kcal/kg) 3.010 3.100 3.130
Ca (%) 0,95 0,90 0,85
P (%) 0,76 0,70 0,66
Metionina (%) 0,59 0,51 0,50
Met + Cis (%) 0,94 0,86 0,80
Lisina (%) 1,21 1,16 1,10
FB (%) 4,00 3,19 3,11
Triptofano (%) 0,27 0,39 0,36
Treonina (%) 0,78 0,80 0,80
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3. Resultados e Discussão

Os resultados de desempenho são
apresentados na Tabela 2. Observa-se que
a variação no DGM das partículas do milho,
na faixa de 484 a 986 µm, dentro da ração
peletizada, não teve efeito sobre o consumo
de ração, peso corporal e conversão alimen-
tar das aves, para qualquer idade conside-
rada (21, 42 e 49 dias). Para o contraste

entre forma física da ração (Ração peletiza-
da x R. farelada), em geral, observa-se res-
posta favorável à ração peletizada, exceto
para as variáveis de consumo de ração aos
49 dias (CR49) e conversão alimentar aos
42 e 49 dias (CA42 e CA49), para as quais
os resultados foram similares entre as  for-
mas de ração.

Tabela 2 – Desempenho: consumo de ração (CR), peso corporal (PC) e conversão alimentar (CA) de frangos
de corte, em função do DGM do milho e da forma física da ração.

DGM do milho (µµµµm)

Ração peletizada R. fareladaVariável
1 Idade (dia)

484 666 886 986 Média 886

21 1.148 1.150 1.138 1.138 1.143 a 1.101 b
42 4.346 4.315 4.317 4.335 4.328 a 4.233 bCR (g)
49 5.744 5.670 5.657 5.681 5.688 a 5.568 a
21 863 870 862 863 864 a 815 b
42 2.545 2.569 2.568 2.554 2.559 a 2.464 bPC (g)
49 3.097 3.125 3.137 3.106 3.116 a 3.012 b
21 1,400 1,390 1,389 1,388 1,392 a 1,425 b
42 1,738 1,708 1,709 1,726 1,720 a 1,748 aCA
49 1,881 1,839 1,828 1,855 1,851 a 1,875 a

1Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem (P<0,05).

 As médias estimadas para caracterís-
tica de carcaça, em função do DGM do mi-
lho e da forma física da ração são apresen-
tadas na Tabela 3. Observa-se que à exce-
ção do rendimento de sobrecoxa aos 42 dias
(RSC42) e rendimento de asa aos 49 dias
(RAS49), o DGM do milho com ração peleti-
zada não influenciou as demais variáveis
avaliadas. As aves alimentadas com a ração
peletizada contendo o milho com DGM de
666 µm, apresentaram o menor valor de
RSC42 e as aves que receberam a ração
contendo o milho com DGM de 986 µm,
apresentaram o maior valor de RAS49.
Comparando-se os resultados entre as ra-
ções peletizadas e farelada, observa-se que
a forma física da ração não influenciou as
características de carcaça. Desta forma,
pondera-se que a opção para melhorar o de-
sempenho e as características de carcaça
de frangos de corte, não incide na definição
de um DGM das partículas do milho espe-
cífico.

4. Conclusão

O DGM das partículas do milho na fai-
xa de 484 a 986 µm, com ração peletizada,
não afeta o desempenho nem o rendimento
de carcaça de frangos de corte. Entretanto,
o uso de milho com DGM tendendo a 986
µm, contribui para a redução do custo da
ração em decorrência da economia de ener-
gia elétrica gasta na moagem do grão. Ra-
ção peletizada promove melhor desempe-
nho de frangos de corte, comparada a ração
farelada.
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Tabela 3 – Características de carcaça: peso da carcaça (PC) e rendimentos de carcaça (RC), peito (RPT),
coxa (RCX), sobrecoxa (RSC), asa (RAS), dorso (RDS) e gordura abdominal (RGA), em função do
DGM do milho e da forma física da ração.

DGM do milho (µµµµm)
Variável Idade (dia)

Ração peletizada R. farelada

484 666 886 986 Média 886

42 1.835 1.871 1.827 1.843 1.844 1.793
PC (g) 49 2.262 2.218 2.237 2.209 2.232 2.167

42 73,00 73,20 73,20 73,40 73,20 72,60
RC (%) 49 70,80 71,10 70,10 70,20 70,55 69,40

42 28,60 31,20 29,60 30,30 29,93 30,10
RPT (%) 49 30,40 31,50 30,60 30,40 30,73 30,80

42 13,70 13,70 14,40 14,30 14,03 14,20
RCX (%) 49 15,40 14,70 14,30 14,90 14,83 15,60

42 20,00 a 18,30 b 19,70 a 19,40 a 19,35 19,10
RSC (%) 49 18,90 20,10 18,70 20,30 19,50 19,20

42 10,50 11,00 11,20 10,70 10,85 10,90
RAS (%) 49 10,90 ab 10,70 b 10,60 b 11,30 a 10,88 11,20

42 26,30 25,60 24,90 25,00 25,45 25,40
RDS (%) 49 24,60 24,70 23,90 24,50 24,43 25,10

42 1,88 1,91 1,90 2,14 1,96 2,13
RGA (%) 49 3,03 2,58 3,10 3,17 2,97 2,89

Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem (P<0.05).
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